
 Na manhã de 19 de Novembro, na 
sua residência na Avenida Heróis do 
Ultramar, na sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, faleceu, aos 78 anos, 
José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira que durante vinte anos (1970-
1990) foi director do Jornal “Cerveira 
Nova”. 
 A sua acção neste quinzenário e 
ainda outros pormenores do seu brilhan-
te curriculum são destacados na 11.ª 
página deste número, na secção “A 
Figura”, com a entrevista que lhe fize-
mos em 5/11/2000 e que hoje repetimos 
como homenagem póstuma a esse 
grande cerveirense que deixou marcas 
de saber, de competência e, em alguns 
casos, de benemerência em instituições 
locais. 
 Daí que no seu funeral, efectuado 
na tarde de 20 de Novembro, se vissem, 
a cobrir o seu caixão, as bandeiras da 
Santa Casa da Misericórdia e do Clube 
Desportivo de Cerveira e a do Município 
estivesse a meia haste (sinal de luto). Já 
que quanto a outras, como, por exemplo, 
a dos Bombeiros Voluntários, se estra-
nhava a sua ausência uma vez que o 
falecido foi, durante largos anos, presi-
dente da Assembleia Geral, sócio hono-
rário e, em 1995, galardoado com a 
medalha, de “Grau Ouro”, da Liga dos 
Bombeiros Portugueses. 
 Mas, aparte este ponto de admira-
ção, que muitos cerveirenses o subscreveram, o funeral do Dr. José 
Pedreira, como o Povo do seu concelho carinhosamente o tratava, 

foi uma grande manifestação de sauda-
de. 
 Juízes, advogados, antigos gover-
nadores civis, antigos deputados, presi-
dente da Assembleia Municipal, presi-
dente da Câmara, alguns vereadores e 
outros autarcas, amigos de terras dis-
tantes e os amigos cerveirenses acom-
panharam o funeral no percurso, entre 
Cerveira e Lovelhe, até ao Cemitério 
Municipal. 
 Celebraram-se actos religiosos na 
Igreja Matriz da Vila e na Igreja Paro-
quial de Lovelhe, onde o cortejo fúnebre 
teve uma paragem já que o falecido era 
natural daquela localidade. 
 Durante vinte anos convivi com 
muita frequência com o Dr. José Pedrei-
ra porque, na minha qualidade de redac-
tor, tinha de estar em contacto com o 
director do periódico. Foram duas déca-
das de agradável labor cultural já que 
com uma personalidade de grande 
capacidade intelectual, como era o anti-
go presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, só se adquiriram 
conhecimentos na área do saber e atitu-
des exemplares nas relações humanas. 
 No seu desaparecimento, aliado à 
GRANDE SAUDADE da sua dedicada 
esposa, Maria Celeste de Queirós Gon-
çalves Presa Pedreira, e de todos os 
outros familiares, junta-se também a 
SAUDADE e a GRATIDÃO do Jornal 

“Cerveira Nova”. 
José Lopes Gonçalves 
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COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
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Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 

NOTÁRIA 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de vinte e um de Outubro de dois mil e cinco, lavrada 
de fls.84 a fls. 86, do Livro de Notas para Escrituras Diver-
sas número Seis-E, deste Cartório, Mário José Fernandes, 
N.I.F. 141 331 364, titular do B.I. nº 3501332, emitido em 
30.09.1999, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher 
Maria Arminda Senhorães Senra Fernandes, N.I.F. 141 
331 372, titular do B.I. n°3000789, emitido em 11.10.2005, 
pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o regime 
da comunhão geral, naturais da freguesia de Reboreda, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, onde residem no lugar 
de Bemposta, declararam que são donos e legítimos pos-
suidores, com exclusão de outrem do prédio rústico, com-
posto por terreno de cultura, com a área de seiscentos e 
vinte metros quadrados, sito no lugar de Bouças, freguesia 
de Reboreda, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte com Fernando Venade, do sul com Secun-
dino Martins Dias, do nascente com Joaquina Trindade e 
do poente com estrada, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o arti-
go 1.348, com o valor patrimonial tributário de 18,85€ e o 
valor atribuído de dois mil e quinhentos euros.  
 Que adquiriram o referido prédio no ano de mil 
novecentos e setenta por compra verbal que efectuaram a 
Herculano Gabriel Penna e mulher Aldina Fernandes Pen-
na, a Waldemar Nunes e mulher Maria Fernandes Nunes 
e a Raúl Vivone e mulher Carlota Fernandes Vivone, todos 
casados no regime da comunhão geral, residentes que 
foram no Brasil, compra essa que não chegou a ser forma-
lizada, tendo logo entrado na posse do indicado imóvel, 
pelo que há mais de vinte anos que o possuem, sem inter-
rupção nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em 
nome próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, 
com o conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer seja, gozando de 
todas as utilidades por  ele proporcionadas, cultivando-o, 
regando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendi-
mentos, pagando as contribuições que sobre o citado pré-
dio incidem, agindo, assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercí-
cio do direito de propriedade, ao praticarem os diversos 
actos de uso, fruição, posse e defesa de propriedade, na 
convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem.  
 Que, assim, tem a posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos que inte-
gram a figura jurídica de usucapião, que invocam. 
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado pré-
dio por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, 
titulo que lhes permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita. 
 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 
 Cartório Notarial, vinte e um de Outubro de dois mil 
e cinco.  

 
A Notária,  

 

A) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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Cerveira Nova - Edição n.º 784, de 5/12/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 

NOTÁRIA 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de dezoito de Novem-
bro de dois mil e cinco, lavrada de fls.86 a fls. 87 verso, do Livro de Notas para Escri-
turas Diversas número Sete-E, deste Cartório, Maria Cândida Pontedeira Senra, 
N.I.F. 155 071 220, titular do B.I. nº 959096, emitido em 30.12.1994, pelos S.I.C. de 
Viana do Castelo, viúva, natural da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, residente na Rua João Martins Branco, nº 81, 4° esquerdo, traseiras, fre-
guesia de Viana do Castelo (Santa Maria Maior), concelho de Viana do Castelo; 
declara, que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, prédio rústico, 
composto por terreno de cultura, com a área de dois mil seiscentos e oitenta metros 
quadrados, sito no lugar de Veigas, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com caminho, do nascente com Jorge Fernandes, do 
sul com Joaquim da Conceição Graça e do poente com António de Sousa Araújo, 
omisso na Conservatória do Registo Predial, inscrito na respectiva matriz em nome 
dela, justificante, sob o artigo 545, com o valor patrimonial tributário de 38,30 € e o 
atribuído de mil euros.  
 Que entrou na posse deste prédio no ano de mil novecentos e oitenta, não 
sendo, no entanto, detentora de qualquer título formal que legitime o domínio do refe-
rido prédio, tendo-o adquirido, já no estado de viúva, por doação que não chegou a 
ser formalizada feita por Salvina de Jesus e Francisco Carlos Mendes Pedreira, sol-
teiros, residentes que foram no Brasil, pelo que há mais de vinte anos que o possui, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida, em nome próprio, de boa-fé, inin-
terrupta e ostensivamente, com conhecimento da generalidade das pessoas e sem 
oposição nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, colhendo os correspondentes frutos e 
rendimentos, pagando as respectivas contribuições e impostos, agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição, por forma correspondente ao exercício 
do direito de propriedade, ao praticar os diversos actos de uso, fruição, posse e defe-
sa de propriedade, na convicção de que não lesa, nem nunca lesou quaisquer direitos 
de outrem.  
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo a ser contínua, 
pública e pacífica, factos que integram a figura jurídica de usucapião, que invoca.  
 Que nestes termos, adquiriu o mencionado prédio por usucapião, não tendo, 
dado o modo de aquisição, título que lhe permita fazer prova do seu direito de pro-
priedade perfeita. 
 

 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRI-
TA. 
 

 Cartório Notarial, dezoito de Novembro de dois mil e cinco. 

A Notária,  
 

a) Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 
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LEIA, ASSINE E DIVULGUE CERVEIRA NOVA 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

Crónica da quinzena 
 

As pedras da “Chão de Pedras”, 
em Cerveira, tendem 

a desaparecer... 
 

No denominado lugar da “Chão de Pedras”, 
na freguesia de Vila Nova de Cerveira, situado na 
zona das “Mineirinhas”, o desaparecimento do que 
dá o nome àquele sítio, exactamente as pedras, têm 
moti vado o espanto de muitas pessoas habituadas a 
apreciar, ao longo dos anos, os trabalhos artísticos, 
naturais ou executados pelos canteiros, que ali exis-
tiam. 

Há quem diga que determinadas pedras, que 
sempre estiveram na “Chão de Pedras”, teriam sido 
levadas para adorno de casas não muito distantes, 
enquanto outras teriam seguido para lugares mais 
longínquos. 

Talvez um pouco mais de atenção, por parte 
das entidades competentes, para esse lugar a nas-
cente da Vila, de forma a evitar que se delapide, 
ainda mais, esse património de interesse local. 

 
José Lopes Gonçalves 

O jovem que matou a mãe 
(educadora de infância em 
Lovelhe) e a avó (que foi 
médica em Cerveira) foi 
condenado entre 3 e 16 
anos a cumprir no anexo 
psiquiátrico de Santa Cruz 
do Bispo 
 

O jovem que em 7 de Dezembro de 2004, por-
tanto há um ano, matou a golpes de espada a mãe e 
a avó, numa habitação em Seixas, foi condenado, 
pelo Tribunal de Caminha, a uma pena entre 3 e 16 
anos que terá de cumprir no anexo psiquiátrico da 
cadeia de Santa Cruz do Bispo. 

Conforme, na altura, o jornal “Cerveira Nova” 
noticiou, o jovem de 25 anos, após matar a mãe e a 
avó, ainda passou dois dias com os cadáveres de 
ambas em casa até serem encontrados pela empre-
gada doméstica. 

Segundo vem referido no acórdão, o Tribunal 
ordenou o «internamento em regime fechado em 
estabelecimento de segurança» com a «duração 
mínima de 3 anos e máxima de 16 anos, com possi-
bilidade de agravamento», dado que há o receio de 
que possa vir a cometer outros factos idênticos por-
que «apesar da medicação a que está sujeito, ele 
continua perigoso». 

A mãe, com 53 anos, era, na altura em que foi 
assassinada, educadora de infância na freguesia de 
Lovelhe e a avó, de 83 anos, que era médica refor-
mada, prestou ser viço, durante largo tempo, no Cen-
tro de Saúde de Vila Nova de Cerveira, tendo tam-
bém toda a família vivido, vários anos, na freguesia 
de Gondarém. 

Segundo ainda o Tribunal, o indivíduo em 
questão foi considerado inimputável por não ter tido 
noção do que fez, sendo um perigo para a socieda-
de. 

Dois operários feridos devido 
a uma queda nas obras do 
Salão Paroquial de Cerveira 
 

Por se ter partido uma viga, dois operários 
que trabalhavam nas obras do Salão Paroquial de 
Cer veira, caíram de elevada altura, tendo ficado 
ambos feridos. 

Os operários António Filipe da Cunha Costa, 
de 45 anos, residente em S. Roque, em Cer veira, e 
Filipe Duarte Ferreira, de 23 anos, residente em 
Gondarém, foram transportados pelos Bombeiros 
Voluntários locais para o Centro de Saúde e, depois, 
para o Centro Hospitalar do Alto Minho de Viana do 
Castelo. 

Contentores do lixo 
incendiados na Bagoada - Loivo 
 

No lugar da Bagoada, na freguesia de Loivo, 
os contentores do li xo têm sido incendiados. Isso 
aconteceu no que se encontrava nas traseiras da 
capela de Nossa Senhora da Pena e, um outro, que 
estava na estrada numa das zonas mais centrais do 
lugar. 

Há quem presuma que esses actos de vanda-
lismo são motivados por discordâncias com a locali-
zação dos contentores, facto que não justifica essa 
reprovável atitude. 

Iluminação pública 
em Agueiros - Gondarém 
 

Procedeu-se, recentemente, à iluminação 
pública do lugar de Agueiros, na freguesia de Gon-
darém, na parte que se encontrava mais próxima da 
Estrada Nacional 13. 

Era uma pretensão antiga dos moradores da 
zona que, finalmente, viram concretizado esse seu 
anseio. 

Parque Eólico de S. Paio que 
abrange as freguesias de Loivo, 
Sopo e Covas já produz energia 

Já entrou em funcionamento o parque eólico 
de S. Paio que integra as freguesias de Covas, Loi-
vo e Sopo. 

É dos primeiros a produzir energia no Vale do 
Minho e representa um investimento de 12,2 milhões 
de euros. 

Depois das vistorias da Direcção-Geral de 
Geologia e Energia e da E.D.P. é que o o parque 
eólico entrou em actividade, prevendo-se que venha 
a produzir, por ano, 23 GW/h. 

Para além das cinco plataformas de trabalho 
onde foram instalados os cinco aerogeradores fize-
ram parte do investimento um edifício de comando e 
obras de beneficiação da via entre a E.M. 516 e o 
posto de vigia do Alto de Pena. 

Pedido de ajuda para uma 
criança de Candemil que 
necessita de tratamentos 
 

Foi lançado um apelo, na paróquia de Cande-
mil, no sentido de ajudar uma menina, de 5 anos, 
que é vítima de uma grave doença, cujos tratamen-
tos ficam por verbas muito elevadas. 

Como os pais da criança são pessoas com 
poucos recursos económicos necessitam de reunir 
apoios para poderem prosseguir os tratamentos da 
filha. 

Quem quiser ajudar esta família poderá fazê-
lo através da paróquia de Candemil. 

Queda de eucalipto numa 
propriedade em France (Sopo) 
causou prejuízos 
 

A queda de um eucalipto de 31 metros de 
altura numa propriedade de José Manuel Fernandes 
Durão Gomes, localizada no lugar de France, fre-
guesia de Sopo, causou diversos estragos. 

Segundo afirma o proprietário do terreno, que 
é emigrante em França, teria, em 2004, avisado 
quem de direito para o perigo e consequente preo-
cupação que o eucalipto estava a moti var, mas que 
nada foi feito. 

FUNERAIS 
 
EM CAMINHA 
 
 Residente no lugar de France, na freguesia de 
Sopo, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de 
Lanhelas, Maria José Sobrosa, solteira, de 91 anos, 
que era natural da freguesia de Gondarém. 
 
EM NOGUEIRA 
 
 Com 73 anos de idade foi a sepultar, para o 
Cemitério Paroquial de Nogueira, Felicidade Dias 
Ribeiro que residia no lugar do Monte. 
 
EM LOVELHE 
 
 Guilhermina da Encarnação Fiúza, solteira, 
de 86 anos de idade, foi a sepultar para o Cemitério 
Paroquial de Lovelhe. 
 
 Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências 

Campanha de Natal com 
recolha de brinquedos 
 

Com a participação do Centro Paroquial de 
Reboreda e Associação de Desenvolvimento Local, 
em Loivo, está a proceder-se à recolha de brinque-
dos e de outros bens para serem entregues a crian-
ças e a famílias mais desfavorecidas. 

Nessa recolha também se inclui o Centro 
Coordenador de Transportes de Vila Nova de Cer-
veira. 

O Fado em Campos 
 

Como estava anunciado, realizou-se no Cen-
tro de Cultura de Campos um espectáculo de Fados, 
com a actuação do Grupo de Fados do Sindicato de 
Bancários do Norte. 

Foi mais uma jornada de convívio sócio-
cultural que despertou a natural curiosidade das 
gentes da freguesia, a que se associaram alguns 
visitantes, que não deixaram de manifestar o seu 
aplauso à iniciati va, mas também à soberba inter-
pretação dos “artistas”, quer na arte de canto, quer 
no dedilhar das cordas dos instrumentos musicais!. 

O Centro de Cultura de Campos continuará a 
oferecer à população espectáculos de índole variada, 
desde o fado, às canções ligeiras, desde os poemas 
dos nossos autores, às actuações de grupos musi-
cais, desde o lançamento de livros, à promoção de 
conferências, desde a reposição das nossas tradi-
ções, às intervenções na área do ambiente, sempre 
na tentati va de ajudar à formação e à motivação da 
população local para as causas da cultura e do lazer. 

 
Campos, 11/11/05 

A.M. 

Associação Cultural Convento 
de S. Paio com personalidades 
do Alto Minho 
 

No âmbito das comemorações do Dia Nacio-
nal da Cultura científica, no dia 25 de Novembro, a 
Associação Cultural Convento de S. Paio e a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de Cerveira promoveram, 
no auditório da Biblioteca Municipal, a segunda ses-
são do ciclo de palestras subordinado ao tema: Per-
sonalidades do Alto Minho - “A Conspiração Solar 
do Padre Himalaya”, por Jacinto Rodrigues, da 
Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto, 
e a projecção do filme “A Utopia solar do Padre 
Himalaya”, de Jorge António. 

No âmbito da sua missão de dinamização cul-
tural, a Associação Cultural Convento de S. Paio 
organiza o ciclo Personalidades do Alto Minho, pelo 
qual pretende dar a conhecer ao público a vida e 
obra de personalidades que marcaram de forma 
indelével a história da região, destacando-se em 
vários quadrantes da vida social, cultural e/ou espiri-
tual nacional. 
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ASSINAR “CERVEIRA NOVA” SÓ CUSTA: 

Em Portugal - € 15,00 
No Estrangeiro - € 20,00 

QUADRO DE HONRA 
DE CERVEIRA NOVA 

 
 

ASSINANTES QUE COMPLETARAM 
25 ANOS DE INSCRIÇÃO 

 
Em 20 de Julho de 2005 
 

 D. Delfina Conceição Santos - Estoril 
 
 

Em 5 de Setembro de 2005 
 

 José Emílio Rodrigues - França 

 D. Maria Rosa Mendes - Lisboa 
 D. Maria Júlia Gomes Barros - VN Cerveira 
 Fernando Silva Fernandes - França 
 
Em 20 de Setembro de 2005 
 

 D. Celeste Conceição Gonçalves - Campos 
 Franklim Martins Fernandes - VN Cerveira 
 
Em 20 de Outubro de 2005 
 

 Gaspar Valente - Campos 
 D. Aurora Maria Fernandes - Campos 
 
Em 5 de Novembro de 2005 
 

 D. Jarry Virginie - França 
 
Em 20 de Novembro de 2005 
 

 Armindo Rosa Mota Gomes - Candemil 
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LOCAIS DE VENDA DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”  
EM VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA. 
 Rua Queirós Ribeiro 
 
 PAPELARIA TALI 
 Largo do Terreiro 
 
 PAPELARIA EUREK@ 
 Avenida 1.º de Outubro 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; 
Inocêncio José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João 
Novais Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da 
Encarnação Ramos Pereira Pedreira; José Henrique Paula 
Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Boni-
fácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; Manuel Puga 
Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

“CERVEIRA NOVA” o seu jornal 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

NEM TUDO LEMBRA 
 
 Próximo ao jardim público (lado Norte), mais 
concretamente junto a uma estrada camarária 
recentemente construída ao lado da E.N. 13, existe 
um valado com água corrente que não tem qualquer 
resguardo, o que se torna perigoso especialmente 
para as crianças mais distraídas que circulam nesse 
local. Seria desejável tomarem-se as devidas pre-
cauções, porque mais vale prevenir do que remediar. 
 
SINALIZAÇÃO DA VILA MELHORADA 
 
 Sempre atenta aos problemas da terra, a 
Câmara Municipal, numa louvável iniciativa, decidiu 
aumentar o número das placas de sinalização exis-
tentes em diversas artérias da vila, tornando-as 
assim mais úteis e elucidativas para todos aqueles 
que nos visitam. 
 

Gaspar Lopes Viana 

Obras no adro da Igreja de 
Candemil e alargamento do 
Cemitério Paroquial 
 

No adro da Igreja Matriz de Candemil têm 
sido realizadas obras de repavimentação, com colo-
cação de cubos de granito, tendo sido também reti-
radas velhas oli veiras que ali existiam. 

O arranque das oliveiras, segundo referem os 
responsáveis, é por motivo das raízes estarem a 
contribuir para o levantamento do pavimento. 

Na mesma freguesia também estão a decorrer 
obras de alargamento do Cemitério Paroquial. 

É que o campo-santo, conforme se encontra-
va, já estava a ficar insuficiente para o número de 
campas que era necessário instalar. 

Recolha de alimentos 
duradouros em Cerveira 
 

Vindo já do mês de Novembro, continua a 
decorrer, em Dezembro, a campanha de solidarieda-
de denominada recolha de alimentos duradouros. 

Essa acção que integra uma campanha de 
solidariedade a favor dos mais desfavorecidos, tem 
como espaços para entrega das ofertas o Centro 
Coordenador de Transportes de Vila Nova de Cer-
veira. 

Salão Paroquial de S. José, em 
Candemil, a precisar de obras 
 

Construído há longos anos, o salão paroquial 
de S. José, na freguesia de Candemil, está a preci-
sar de obras de conservação, uma vez que já se 
nota certa degradação no imóvel. 

Como ajuda para a realização dos necessá-
rios trabalhos de recuperação, está a decorrer na 
localidade uma recolha de fundos que também é 
extensiva junto dos naturais que se encontram fora 
da freguesia. 

“O Marido Confundido”, de 
Moliére, no Fórum Cultural 
de Cerveira 
 

O Grupo de Comédias do Minho apresentou, 
em 25 de Novembro, a peça “O Marido Confundido”, 
da autoria de Moliére. 

O espectáculo realizou-se, com início às 
21h30, no Fórum Cultural de Cerveira. 

Reparos dos nossos leitores 

O painel de “boas-vindas” que se encontra 
junto ao “cais do ferry”, no Casterlinho, em Cerveira, 
neste momento já não tem qualquer significado, uma 
vez que a fronteira, devido à paragem do barco na 
travessia Portugal-Espanha, deixou de funcionar. 

Talvez fosse mais interessante ver esse pla-
card colocado agora nas proximidades da Ponte da 
Amizade. 

Ainda as felicitações sobre 
o aniversário do jornal 
“Cerveira Nova” 
 

Foram várias as felicitações recebidas por 
ocasião da passagem do 35.º aniversário do jornal 
“Cerveira Nova”. 

Do País e do estrangeiro chegaram mensa-
gens de congratulação, quer postal, quer via digital 
e também telefónica. 

Di versos órgãos da imprensa regional regista-
ram a efeméride, bem como alguns diários. 

Cerveira terra 
monumental 

 
Cerveira, terra monumental 
Entre o rio e a montanha. 
De beleza tão natural 
Ao ladinho de Espanha... 
 

Que bela e linda vila 
Berço e poiso monumental 
De encanto e natureza 
No Norte de Portugal 

 
De jardins és a rainha 
A rosa mais linda e bela 
Antes de seres minha 
Eu já pensava nela 
 

É feliz quando canta 
Será que é mesmo assim? 
A fonte também encanta 
E chora mágoas sem fim 

 
E a Ponte da Amizade 
Mais a veio embelezar 
Trazendo nossos “irmanos” 
Ao Terreiro a passear... 
 

Não sou rica, nem sou pobre 
Admiro tal beleza 
Se tivesse muito p’ra dar 
Aumentaria sua riqueza!... 

 

MALI 
(Cerveira) 
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9 de Novembro 
 

SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
Ordem do Dia 
 

Órgão Executivo 
 

• Aprovação da acta da reunião de 21 de Outubro 
• Vereador a tempo inteiro 
• Distribuição de áreas funcionais 
• Distribuição de unidades orgânicas 
• Informação sobre as competências que o Presidente da 

Câmara delegou e subdelegou nos vereadores 
• Abertura de contas bancárias 
 

Serviços Municipais 
 

• Alterações ao plano de actividades municipais, ao plano 
plurianual de investimentos e ao orçamento da despesa 

• Comissões de vistorias 
• Comissões de abertura e de análise de propostas 
• Deliberações da Assembleia Municipal de 9 de Setem-

bro de 2005 
 

Juntas de Freguesia 
 

• Junta de Freguesia de Mentrestido – Pedido de cubos 
 

Associações Culturais, Desportivas e Humanitárias 
 

• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – Protoco-
los de cedência de instalações – Rescisão 

• Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural – XIII Bie-
nal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira – 
Relatório de Actividades Setembro 2005 

• Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira – Pedido de apoio 

• Clube Desportivo de Cerveira – Protocolo 
 

Escolas do Concelho 
 

• Escola Tecnológica Artística e Profissional do Vale do 
Minho – Alunos finalistas – Pedido de apoio 

• Colégio de Campos – Piscinas e respectivo transporte 
• Agrupamento de escolas de Vila Nova de Cerveira – 

Proposta do Conselho de Docentes – Acção social e 
material escolar 

• Colégio de Campos – Colocação de alunos do Programa 
Individual de Educação e Formação/PIEF – Utilização de 
oficinas municipais 

 

Requerimentos de Interesse Particular 
 

• Venda de imóvel na zona industrial – Pólo 1 – Miguel 
Ângelo Curtinhas Franco Lima 

 

Expediente e Assuntos Diversos 
 

• Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – Aber-
tura de concurso 

• Acústica Médica – Rastreio Auditivo Gratuito – Pedido 
de autorização 

• ACAPO – Associação dos Cegos e Amblíopes de Portu-
gal – Realização de protocolo de colaboração 

• Partido Social Democrata – Grupo Parlamentar – Docu-
mentação 

• INATEL/ Cerveira – Centro de férias – Agradecimento 
• Empresa de Desenvolvimento Mineiro SGPS, SA (EDM) 

– Fusão da EXMIN na EDM 
• Águas do Minho e Lima – Modificação da constituição do 

conselho de administração 
• TURINROCH, SA – Reclamação de serviço – Restau-

rante Casa das Velhas 
• STAL – Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Admi-

nistração Local/Direcção Regional de Viana do Castelo – 
Convívio de pesca e mar 

• Águas do Minho e Lima – Subsistema de abastecimento 
de água de S. Jorge – Ponto da situação 

• Instituto do Emprego e Formação Profissional – Progra-
ma de estímulo à oferta de emprego – Emissão de pare-
cer 

• Instituto do Emprego e Formação Profissional - Progra-
ma de estímulo à oferta de emprego – Emissão de pare-
cer 

• Associação Nacional de Municípios Portugueses 
(ANMP) – Proposta de lei do orçamento de estado para 
2006 

• 35º Aniversário do Jornal “Cerveira Nova” 
• Região de Turismo do Alto Minho – Domingos Gastronó-

micos 
• Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, SA – Entrada 

em funcionamento do Parque Eólico de São Paio 
• Associação Portuguesa de Pais e Amigos do cidadão 

com Deficiência Mental – Visita de estudo ao Aquamu-
seu 

• Região de Turismo do Alto Minho – Indicação de repre-
sentante na comissão regional 

• Resumo diário da tesouraria 
• Aprovação da acta em minuta 

Delegação de competências para execução de obras 
e transportes escolares às juntas de freguesia 

 N o último encontro camarário, o executi-
vo cerveirense aprovou duas propostas 
apresentadas pelo presidente do muni-

cípio, José Manuel Carpinteira, relacionadas com a 
delegação de competências nas freguesias para exe-
cução de obras e transportes escolares. 
 Estas deliberações, que serão agora objecto 
de análise e votação na Assembleia Municipal, 
garantem, no entender do autarca, José Manuel Car-
pinteira, maior celeridade nos processos e autonomia 
responsável para as juntas nas intervenções projec-
tadas para as respectivas freguesias. 
 Em relação à execução de obras, a proposta 
apresentada assinala que, no âmbito do disposto no 
artigo 66º da Lei nº 169/99, a realização de obras de 
manutenção, beneficiação ou alargamento da rede 

viária municipal, até ao montante máximo de 50 mil 
euros, possam ser efectuadas pelas juntas de fregue-
sia. 
 Considerando que os meios materiais e huma-
nos que a Câmara Municipal dispõe para o transporte 
escolar são insuficientes, a proposta de José Manuel 
Carpinteira em delegar esta função nas juntas de 
freguesia tem como objectivo assegurar o pleno fun-
cionamento deste serviço à comunidade em todo o 
território concelhio.  
 Tanto na delegação de competências para a 
execução de obras como para a realização de trans-
portes escolares, serão estabelecidos protocolos de 
colaboração entre a Câmara Municipal e as juntas de 
freguesia, assegurando os direitos e as obrigações 
de cada uma das entidades subscritoras.    

COMUNICADO 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

repudia encerramento parcial da Pousada D. Dinis 

N o passado dia 11 do corrente, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira foi surpreendida com um 
ofício do “Grupo Pestana Pousadas, 

Investimentos Turísticos, S.A.”, no qual é dada a 
informação que “… em razão da sazonalidade do 
nosso sector de actividade, as empresas de hotelaria 
aproveitam os períodos de época baixa para realizar 
obras ou trabalhos de grande manutenção e conser-
vação que não podem ter lugar quotidianamente…” a 
Pousada D. Dinis (a exemplo de outras unidades 
congéneres) seria encerrada entre as 12h00 de 
segunda-feira e as 15h00 de sexta-feira, de Novem-
bro a Fevereiro, para a execução dos referidos traba-
lhos, aproveitando-se ainda aquele período para a 
realização de acções de formação aos trabalhadores.  

Independentemente dos fundamentos subja-
centes a esta decisão de uma empresa privada, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira não pode 
deixar de estranhar a forma como esta decisão lhe é 
comunicada, tendo sido na véspera da entrada em 
vigor da medida (sexta-feira, 11 de Novembro) que o 
município recebeu uma carta do “Grupo Pestana 
Pousadas, Investimentos Turísticos, S.A.” dando-lhe 
conta que a Pousada D. Dinis iria encerrar a partir de 
segunda-feira, dia 14 de Novembro. 

Estranha igualmente o facto de se pretender 
justificar o encerramento da Pousada D. Dinis de 
segunda a sexta-feira, até às 15h00, com a realiza-
ção de obras de manutenção e conservação, traba-
lhos que a Câmara Municipal desconhece e sobre os 
quais certamente os Serviços de Obras Municipais se 
deveriam pronunciar. 

Na base desta decisão vislumbram-se, de for-
ma evidente, apenas razões de natureza económica 
e financeira da própria empresa, sendo claro que, 

passado um ano da alienação pelo Estado do capital 
social da ENATUR que possibilitou a passagem da 
gestão das Pousadas de Portugal para privados, o 
“Grupo Pestana Pousadas, Investimentos Turísticos, 
S.A.” não está a cumprir com os compromissos então 
assumidos. 

Nessa altura, afirmaram que rentabilizariam o 
funcionamento das pousadas existentes, aumentan-
do os seus índices de ocupação. A realidade é que 
essa rentabilização apenas está a acontecer com a 
redução de custos de exploração. Primeiro acabaram 
com a figura dos Directores de Pousada, como acon-
tece no caso da nossa região, onde há um director 
que tem a seu cargo 5 pousadas. Agora, claramente, 
optam por uma operação de “lay-off”, à qual nos opo-
mos e iremos denunciar junto das entidades compe-
tentes. 

Preocupa-nos a imagem do turismo do nosso 
concelho que ainda recentemente teve o apoio do 
Instituto de Turismo de Portugal na concretização de 
um PITER direccionado para a nossa principal lacu-
na, no que à oferta turística se refere, e que tinha a 
ver com o alojamento turístico. Preocupam-nos os 
postos de trabalho que nos parecem, desta forma, 
fortemente ameaçados pela presente decisão. 

Não estamos minimamente satisfeitos com o 
comportamento da empresa que, em nossa opinião, 
não está a cumprir os compromissos assumidos. 
Desta forma, solicitamos já ao “Grupo Pestana Pou-
sadas, Investimentos Turísticos, S.A.”, a marcação 
de uma reunião com carácter urgente, de forma a 
podermos esclarecer esta situação e dar conta da 
nossa oposição a esta medida, que se nos afigura 
completamente contrária aos interesses de Vila Nova 
de Cerveira e da Região de Turismo do Alto Minho. 

EDITAL 
 

Bolsas de Estudo para Alunos do Ensino Superior 
Ano Lectivo 2005/2006 

 
Apresentação de candidaturas até 13 de Dezembro 

 
 José Manuel Vaz Carpinteira, Presidente da Câmara Municipal do Concelho de Vila 
Nova de Cerveira, torna público que, de acordo com o Regulamento de Atribuição de Bol-
sas de Estudo aprovado por esta Câmara Municipal, em 21 de Fevereiro de 1995 e pela 
Assembleia Municipal, em 24 de Fevereiro de 1995, as candidaturas à concessão até três 
bolsas de estudo para alunos do ensino superior, ano lectivo 2005/2006, estão abertas 
entre 14 de Novembro e 13 de Dezembro do corrente ano. 
 
 Quem estiver interessado em candidatar-se às referidas bolsas de estudo, deve entre-
gar, depois de preenchido, um questionário que poderão obter na Secção de Administração 
Geral da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

Agência Adriano, Lda. 
(FUNDADA EM 1862) 

Adriano Gonçalves da Cunha 
Ar mador 

 

Funerais e Transladações 
 

Arão - 4930-000 Valença 
Telf.: 251 822 476 - 251 823 546 
Telm. 969 703 739 - 965 803 222 
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Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 3.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 640 120  /  Fax: 251 640 121 

Telem.: 966 045 921 

VENDO VIVENDA 
 

EM SEIXAS DO MINHO - CAMINHA 
 

 1 - Em fase de acabamento, com r/c e 1.º andar, com a área 
coberta de 248 m2 (área habitável 495 m2), no lugar da Seara da 
Veiga. Tem no r/c garagem p/3 ou 4 viaturas, quarto de arrumos, casa 
de banho, salão de jogos (?) e escada interior para o 1.º andar. No 1.º 
andar tem alpendre, hall de entrada, sala comum c/varanda, cozinha, 
escritório ou quarto, 2 quartos c/roupeiros, 2 quartos de banho, 1 suite 
completa c/varanda e terreno com a área de 952 m2. 

Contactar pelo telem.: 963 040 429 

PRECISAMOS DE MAIS 100 ASSINANTES! 
AJUDE-NOS A ENCONTRÁ-LOS. NÓS AGRADECEMOS! 

Cerveira Nova - Edição n.º 784, de 5/12/2005 
 

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 

NOTÁRIA 

 

CARTÓRIO NOTARIAL DE  
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Certifico, para efeitos de publicação que, por escri-
tura de nove de Novembro de dois mil e cinco, lavrada de 
fls.59 a fls. 60 verso, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número Sete-E, deste Cartório, Cristina Isabel da 
Silva Cancela, casada, natural da freguesia e concelho de 
Vila Nova de Cerveira, onde reside na Rua das Cortes, 
que outorga na qualidade de procuradora, em representa-
ção de Luís Manuel Lima Senra, N.I.F. 186 249 462 e 
mulher Maria Florinda Barros Loureiro, N.I.F. 186 249 470, 
casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da 
freguesia de Nogueira, ela da freguesia de Candemil, 
ambas do referido concelho de Vila Nova de Cerveira, 
residentes no lugar da Chão, da mencionada freguesia de 
Candemil, declarou que os seus representados são donos 
e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do pré-
dio rústico, composto por terreno de mato, com a área de 
mil quatrocentos e vinte metros quadrados, sito no lugar 
de Estápias, freguesia de Reboreda, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte e do sul com João 
de Araújo, do nascente com José Joaquim Afonso Torres 
e do poente com caminho, omisso na Conservatória do 
Registo Predial, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
1.668, com o valor patrimonial tributário de 3,62 € e atri-
buído de mil euros.  
 Que tal prédio foi adquirido pelos seus representa-
dos no ano de mil novecentos e oitenta e quatro por lhes 
ter sido doado por Evangelina Maria Neves, que também 
usava o nome Evangelina Maria Neves Senra, no estado 
de viúva, doação essa que não chegou a ser formalizada, 
tendo os seus representados, entrado logo na posse do 
indicado imóvel, pelo que há mais de vinte anos que o 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja.  
 Que o referido prédio se encontra inscrito na res-
pectiva matriz em nome da referida Evangelina Maria 
Neves.  
 Que tal posse tem sido mantida e exercida, pelos 
seus representados, em nome próprio, de boa-fé, ininter-
rupta e ostensivamente, com o conhecimento da generali-
dade das pessoas e sem oposição nem violência de quem 
quer seja, gozando de todas as utilidades por ele propor-
cionadas, roçando o mato, procedendo à sua limpeza e 
aproveitamento das suas utilidades, pagando as contribui-
ções que sobre o citado prédio incidem, agindo, assim, 
quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição por for-
ma correspondente ao exercício do direito de propriedade, 
ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, 
nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. Que, 
assim, tem a posse dos seus representados sobre o indi-
cado prédio vindo a ser contínua, pública e pacífica, factos 
que integram a figura jurídica de usucapião que, em nome 
dos seus representados, invoca. Que, nestes termos, os 
seus representados, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade 
perfeita. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGI-
NAL NA PARTE TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial, nove de Novembro de dois mil 
cinco. 

A Notária,  
 

A) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

 

“O ESCONDIDINHO”“O ESCONDIDINHO”  
Especialidades em grelhados e caça  /  Carnes exóticas 

Costeletas de crocodilo / Bifes de canguru 
Bifes de avestruz / Nacos de veado / Nacos de javali 

AR CONDICIONADO 

AQUECIMENTO CENTRAL 

ESMERADO SERVIÇO 

BOM AMBIENTE 

Chamosinhos, 37   /   SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

NÃO ACEITAMOS RESERVAS DE MESAS 

VENDO 

 

GRUA PARA OBRAS 
MARCA CAIL 14X14 
BEM CONSERVADA 
PREÇO: € 5.000 

Telemóvel: 
963 040 429 

 

Artigos de: 
Decoração 
Escolares 

Guloseimas 

Rua das Cortes 
Vila Nova de Cerveira 

Telf: 251 794 309 

V E N D O 
ROVER 75 2.0 CDT Connoisseur 

 
Ligeiro, 4 portas, Outubro/2001, 1.951 c.c., diesel, 

c/85.000 km., azul escuro metalizado, em excelente 
estado, c/1 só registo e muitos extras. 

 
Contacto: Telefone: 251 794 762 
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ACÇÃO MISSIONÁRIA DE UMA 

IGREJA EVANGÉLICA DA 
AMÉRICA PASTOREADA POR 

UM CERVEIRENSE 
 
A Igreja Evangélica “Assembleia de Deus Ema-

nuel” de Brentwood, Estado de Nova Iorque, nos 
Estados Unidos da América do Norte, pastoreada 
pelo cerveirense Manuel Venade Martins, que tem 
ainda sob a sua responsabilidade mais duas igrejas 
nas cidades de Farmingville e Mineola, no mesmo 
Estado de Nova Iorque, tem vindo a desempenhar 
papel importante na acção missionária em Portugal e 
noutros países do mundo. 

Concretamente no Alto Minho, a acção missio-
nária da Igreja pastoreada por Manuel Venade Mar-
tins, teve início com a oferta de uma casa e anexos, 
na freguesia da Urgeira, em Valença do Minho, há 
cerca de trinta e cinco anos, onde se efectuaram os 
cultos durante alguns anos. Ofereceu ainda uma apa-
relhagem de som para auxiliar na evangelização. 
Devido às más condições dessa pequena Casa de 
Oração, contribuiu com uma primeira oferta de 120 
000$00 (moeda de então) e ainda outras ofertas para 
ajudar na construção de um novo lugar de culto, 
aquele que ainda hoje existe. As ofertas continuaram 
a fazer-se mensalmente e têm-se prolongado até aos 
dias de hoje, sendo de evidenciar a ajuda dada para 
aquisição de bancos novos e de ventoinhas eléctricas. 

Também contribui mensalmente para as obras 
de restauro das Casas de Oração de Viana do Caste-
lo e de Ponte da Barca. 

A ajuda mensal para o “Desafio Jovem” come-
çou no ano de 1978, a qual ainda se mantém e está 
ligada às Assembleias de Deus. 

Para o Lar de Betânia, na cidade do Porto,  a 
contribuição da Igreja pastoreada por Manuel Venade 
começou por volta do referido ano de 1978 e man-
tém-se até aos dias de hoje. Para a “Operação 
Samaritano”, cujo presidente é o Pastor José Luís, 
também tem contribuído com uma oferta mensal. 
Destaca-se um departamento de beneficência às viú-
vas com dificuldades, tanto nos Estados Unidos da 
América como em Portugal. Ao Instituto Bíblico tam-
bém têm sido feitas generosas doações, sempre que 
é possível. 

Em 1999, com a chegada do Pastor Eugénio 
Matos, pioneiro na zona de Caminha e Vila Nova de 
Cerveira, contribuiu a Igreja da Assembleia de Deus 
Emanuel dos Estados Unidos para as obras de adap-
tação das respectivas Casas de Oração e se compro-
meteu a pagar a renda de casa e outras despesas do 
lugar de culto de Vila Nova de Cerveira. 

Para as obras de adaptação da Casa de Ora-
ção de Melgaço foi enviado um donativo de 5.570 €, 
assumindo, também, por escrito, um contrato de par-
ceria por cindo anos, suportando a renda do respecti-
vo espaço que foi inaugurado em 24 de Julho de 
2004. 

Para o Brasil contribui com uma oferta mensal 
para a Igreja de Minas Gerais. Em Moçambique 
(Nampula) ajuda com literatura e Novos Testamentos. 
Para as Honduras envia ofertas especiais para a 
construção de uma Casa de Oração da Igreja Evan-
gélica Pentecostal. A Namíbia é beneficiada com uma 
oferta mensal para assegurar o sustento do obreiro 
local. A Igreja Emanuel, constituída como acima se 
diz por uma congregação e mais dois lugares de culto, 
trabalha por amor Àquele que Vive e Reina para sem-
pre e que um dia nos irá questionar sobre nossas 
obras e sobre os talentos que nos concedeu. 

É assim que tem agido a Igreja da Assembleia 
de Deus Emanuel de Brentwood, nos Estados Unidos, 
em prejuízo de ter a sua própria Casa de Oração, 
mas sempre grata ao Senhor que lhes dá o necessá-
rio para suportar os seus compromissos. 

A.D.E. 

STAL MOBILIZA CENTENAS 
DE TRABALHADORES EM 

MANIFESTAÇÃO NO PORTO 

Numa das maiores manifestações convocadas 
pelos vários Sindicatos afectos à CGTP na cidade do 
Porto, várias dezenas de trabalhadores da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, manifestaram-se 
no dia 10 de Novembro contra as ofensivas deste 
governo, que procura afirmar uma política imoral que 
rouba cada vez mais aqueles que menos têm para 
beneficiar os ricos e os poderosos. 

O país confronta-se com inúmeros problemas 
económicos e sociais, resultado de políticas de direita 
perfilhadas por contínuos governos, cuja proposta de 
orçamento do Estado apresentada pelo governo, indi-
cia a continuação e o aprofundamento da política 
miserabilista, que martiriza quem trabalha e mantém 
no essencial os privilégios à banca, aos grandes 
empresários e aos grandes grupos económicos. 

A continuada destruição do tecido produtivo 
deste país em várias áreas de actividade, a desvincu-
lação de políticas de coesão social, a diminuição real 
dos salários, o aumento de desemprego, o boicote do 
patronato à negociação colectiva, o crescente aumen-
to do custo de vida, são as consequências mais visí-
veis das erradas opções políticas e económicas que 
vem sido seguidas. 

O partido do Governo e o seu líder José Sócra-
tes depois de, na oposição ao Governo PSD/PP, ter 
prometido que revia as normas gravosas do Código 
de Trabalho, vem agora apresentar uma proposta que 
mantém a caducidade das convenções colectivas. 
Altera a idade da aposentação, de forma mais gravo-
sa que o anterior Governo. Mantém uma política de 
retirada de direitos, agravando ainda mais a condição 
de vida dos mais causticados por esta sociedade 
exclusivista. Fomenta uma política ainda mais à direi-
ta que os Governos de Durão ou Santana. 

O País e os Trabalhadores não votaram neste 
Governo para se seguir a mesma política do anterior. 
Os trabalhadores confiaram no Partido Socialista para 
que houvesse uma mudança efectiva de políticas, que 
trouxesse uma melhor distribuição da riqueza e maior 
justiça social. Uma valorização do trabalho e respecti-
vos trabalhadores. Não existe nenhum exemplo de 
sociedade em progresso em que se desvalorizem os 
trabalhadores. O trabalho é a essência do desenvolvi-
mento. 

Mais de quatrocentos trabalhadores oriundos 
de todos os concelhos do distrito de Viana do Castelo, 
numa manifestação com cerca de 15 mil trabalhado-
res, desfilaram pelas ruas do Porto, pacificamente em 
claro desagrado com as políticas sociais e económi-
cas deste Governo. Este terá de tirar as devidas con-
clusões, mas, entretanto, novas formas de luta estão 
a ser agendadas pelos sindicatos para o de Dezembro. 
Ninguém calará a força da razão! 

 
José Manuel Pereira de Barros Lima 

Coordenador do Sindicato dos Trabalhadores 
da Administração Local / Viana 

COMO ELES SE AFIRMAM! 
 

Chegou-me há dias às mãos um  jornal diário 
Francês (de 5 de Setembro p.p.), de grande tiragem, 
LA MONTAGNE, de Clermont Ferrand, que me cha-
mou a atenção, pelo destaque dado a uma notícia 
sobre a doença de Alzheimer. 

Verifiquei então que o tema era tratado por um 
jovem médico, que todos os anos, e às vezes mais do 
que uma vez por ano, se passeia pelas nossas estra-
das e caminhos, ora correndo despreocupado, ora 
montado numa bicicleta, ora ao volante do seu auto-
móvel, acompanhado pela esposa e pelos fi lhos. 

Com efeito trata-se do Dr. Frederico Martins 
Conde, fi lho do casal António e Silvina Conde, resi-
dentes em Vila Nova de Cerveira, ele natural de Love-
lhe e ela de Campos. 

O Dr. Frederico é chefe duma equipa móvel de 
geriatria do Centro Hospitalar onde trabalha e faz uma 
apreciação muito clara do modo como entende que o 
problema dos doentes de "Alzheimer" deve ser enca-
rado, adiantando que o olhar dum médico desta espe-
cialidade tem de ser necessariamente diferente, mais 
global, mais polivalente, mais psicológico e social que 
psiquiátrico!. Adianta que o contacto com as pessoas 
de idade é, por vezes difícil, mas sempre enriquece-
dor!. 

Aqui fica o registo para conhecimento e orgulho 
dos Cerveirenses, pois um dos nossos marca pontos 
e conquista posto de relevo na sua exigente profissão, 
no seio da comunidade que acolheu seus pais e onde 
ele se formou e continua a manter bem viva a chama 
da Pátria de origem, quer através da língua, quer atra-
vés do apego que mantém com os seus amigos e 
familiares e ainda pelo carinho que dedica às coisas e 
à terra cerveirense! 

 
 Campos, Outubro 2005 

      R. M. 

Carta  ao  Jornal 
 

Redução de Comboios  
do Alto Minho 

 
Exmos. Senhores: 

 
O CEVAL – Conselho Empresarial dos Vales do 

Lima e Minho, acaba de tomar conhecimento de mais 
uma ameaça à redução de comboios no Alto Minho. 

A Direcção do CEVAL, entidade reconhecida 
para assumir o papel impulsionador e promotor do 
desenvolvimento e da protecção das actividades eco-
nómicas e empresariais dos Vales do Lima e Minho, 
não deixará de marcar posição em defesa dos seus 
associados e agentes interessados no crescimento 
económico da nossa região, chamando a atenção das 
entidades oficiais para os investimentos que são 
necessários à nossa região e não ao papel retrógrado 
desse mesmo desenvolvimento. 

A CP estará a promover, com esta medida, um 
mau serviço à população que sustentou o funciona-
mento desta linha durante décadas e assim deseja 
continuar a sustentar. 

A CP está mais preocupada no lucro do que no 
serviço social que está a prestar, desistindo de o fazer, 
quando a sua preocupação deveria ser o melhoramen-
to do transporte ferroviário tão necessário ao dia a dia 
das populações. 

Quando continuamos, infelizmente, a falar de 
uma região com níveis de desenvolvimento abaixo da 
média nacional, o Governo Central assume a manuten-
ção das SCUT como meio para o crescimento econó-
mico. Não se compreende, por isso, que a CP venha 
agora privar esta região de uma via de comunicação, 
com décadas de existência. 

O que a CP precisa é de promover o comboio 
como meio de transporte quer de pessoas quer de car-
ga; melhorar os serviços e cuidar da sua modernização 
e compatibilizar horários com os seus utilizadores. 

Em causa estão, os nossos alunos do ensino 
superior e secundário, pessoas que se deslocam para 
os seus empregos e transporte de bens e serviços. 

Tememos, finalmente, que a CP se esteja a pre-
parar para eliminar as ligações internacionais Porto – 
Vigo. Queremos dizer aos responsáveis por tais medi-
das que esta região ficará, definitivamente, mais pobre. 

Não deixaremos de dar nota desta preocupação 
à CP, ao Senhor Governador Civil do Distrito de Viana 
do Castelo, à Comissão de Coordenação e Desenvolvi-
mento da Região Norte, ao Ministério das Obras Públi-
cas, Transporte e Comunicações, ao Ministério do 
Ambiente, do Ordenamento do Território e Desenvolvi-
mento Regional e ao Senhor Primeiro Ministro. 

 
Viana do Castelo, 18 de Novembro de 2005 
 

O Presidente do CEVAL 
Carlos Jorge Gomes 

FOGUETES, PALMAS E FANFARRAS 
Uma certa agitação social tem invadido o nosso 

país nos últimos tempos, contestando certas medidas 
tomadas pelo governo, que se são boas ou más, só os 
entendidos na matéria têm o privilégio de dar opinião, o 
que se torna subjectivo pois depende da cor partidária a 
que estão filiados. 

No entanto notamos que: 
Magistrados, militares, estudantes e professores, 

forças de segurança, funcionários públicos e demais 
trabalhadores, vêm à praça pública reclamar a perda de 
certos direitos adquiridos e outros que irão perder futu-
ramente. 

Quando existem tantos deputados na Assembleia 
da República representando a oposição e o partido no 
governo é maioritário, nada a fazer. 

Quando existem pressões ou obcecações para 
instalação de TGV’s e novos aeroportos é inútil contra-
riar as ideias maioritárias. 

Quando nas sondagens de opinião pública 
“encomendadas” ou não, o governo continua em alta é 
caso para comentar: - O povo gosta! 

O que é verdade é que quando existem algumas 
inaugurações e ou visitas ministeriais, há foguetes, pal-
mas e fanfarras a alegrar o Zé pacóvio, mas no outro 
dia, no dia seguinte, toda a gente barafusta ao comen-
tar a falta de saúde, de educação, de justiça social e o 
preço exagerado dos bens de primeira necessidade. 
Quase todos comentamos: - Isto está insuportável. Dá 
que pensar. 

Coelho do Vale - (Damaia) 



Deus deu aos pastores a declaração oficial 
trazida pelos anjos de que Jesus era nascido. Deus 
deu aos Magos o privilégio de serem guiados por 
uma estrela para os orientar no caminho até junto do 
menino Jesus. Deus deu a Belém a proeminência de 
todas as cidades da terra, pois foi ali que Jesus nas-
ceu. Deus deu a José a paciência para compreender 
as estranhas circunstâncias de uma virgem com um 
filho. Deus deu ao mundo o Príncipe da Paz, a res-
posta para todos os males de todos os tempos, em 
todos os lugares. Deus deu a Jesus o lugar do peca-
dor sobre a cruz, para sofrer a dor e a vergonha. 
Deus deu aos homens o meio de obterem o perdão 
dos seus pecados, a fim de poderem conhecer a 
alegria da vida eterna. S. João diz-nos que “Deus 
amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho 
unigénito para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna” (S. João 3:16). 
Tiago afirma: Toda a boa dádi va e todo o dom per-
feito vem do alto, descendo do Pai das luzes, em 
quem não há mudança nem sombra de variação (S. 
Tiago 1:17). Jesus disse à mulher, junto ao poço: Se 
tu conheceres o dom de Deus, e quem é o que te 
diz: Dá-me de beber, tu lhe pedirias, e ele te daria 
água vi va (S. João 4:10). 

Maria envolveu a prenda na manjedoura. Ela 
envolveu- O em panos. Estas palavras são preciosas.  
Elas poderão ser melhor conhecidas por uma mãe 
que haja sentido aquilo que Maria sentiu. Mas há 
mais no sentido daquela expressão, envolveu-O em 
panos, do que um pequeno bebé. Primeiro, envolveu,  
no caso deste bebé, é o cumprimento de todo o 
Velho Testamento. Cada verdade, cada ensinamen-
to e cada tipo escondido no Velho Testamento está 
agora a ser sustentado nos braços de Maria. Para 
compreender a história de Moisés a ferir a rocha, ou 
a serpente de metal sobre uma haste, ou o maná no 
deserto, ainda para colher algum sentido, será 
necessário olhar de perto o que acontece a este 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico) 
www.igrejaemanuel.org 

 

Ora havia naquela mesma comarca pastores que estavam no campo e guardavam, durante as vigílias da noite, o seu rebanho. E eis que o anjo do Senhor 
veio sobre eles e a glória do Senhor os cercou de resplendor e tiveram grande temor. E o anjo lhes disse: Não temais porque eis aqui vos trago novas de 

grande alegria, que serão para todo o povo. Pois, na cidade de Davi, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis 
o menino envolto em panos e deitado numa manjedoura. (S. Lucas 2: 8-12) 

 

COMENTÁRIO 
(2005-12-A)  

RECEBENDO A PRENDA DE NATAL 

pequeno bebé. 
Segundo, envolveu, é a plenitude do Deus 

Todo-Poderoso. O Deus que criou os céus e a terra, 
que dividiu o Mar Vermelho, que apareceu na sarça 
ardente, que livrou Daniel da cova dos leões e os 
três jovens hebreus do forno ardente, está agora a 
dormir nos braços de sua mãe envolvido em panos. 
S. João explica que O Verbo se fez carne e habitou 
entre nós. 

Terceiro, embrulhou- O é o futuro de todos os 
Cristãos. O destino de todos os homens assenta na 
sua atitude e relacionamento ou afinidade para com 
o pequeno bebé. Ele veio para ser seu Salvador ou 
seu Juiz. Ele é ainda um bebé nos braços de Maria, 
mas cedo confundirá os doutores no Templo. Ele 
será apresentado e baptizado por João Baptista. 
Operará milagres e chamará discípulos. Ele morrerá 
numa cruz, será sepultado num túmulo emprestado 
e ressuscitará ao terceiro dia. Subirá para estar com 
o Pai e ser o nosso intercessor, nosso Advogado, 
Mediador e grande Sumo Sacerdote. Satanás envol-
veu-a em ignorância. 

Satanás tem amarrado homens à tradição e 
costumes religiosos. Milhares daqueles que tem 
compreendido que o evangelho modernista social 
não tem esperança do Céu, continuam ainda amar-
rados a ele pelo medo de sair e oferecerem a devida 
resistência. Multidões tem aceite a religião que lhes 
tem sido transmitida pelos seus antepassados, pros-
seguindo o seu caminho através de formalidades 
sem qualquer significado e nunca desembrulham a 
prenda. Satanás tem construído barreiras entre pes-
soas e Cristo por meio de pecado e confusão. Quan-
to maior for o pecado e rebelião numa vida, tanto 
mais difícil será o arrependimento. Maus hábitos e 
pecados sociais estabeleceram o seu domínio e os 
obstáculos, no caminho para Cristo, tornam-se mais 
altos em cada dia. Satanás a embrulhar a prenda de 
Deus para impedir pobres pecadores de conhece-

rem o amor de Deus. 
O Espírito Santo revela a Prenda de Deus a 

todos os que crêem. 
Jesus prometeu que quando Ele voltasse para 

o Pai, enviaria um para ensinar e revelar a verdade 
a todos. O bendito Espírito de Deus veio para 
desembrulhar a prenda e ajudar-nos a compreender. 
A prenda de Deus foi desembrulhada para os pasto-
res a verem. Ele, Jesus, foi mostrado aos Magos 
para se encontrarem com Ele e Lhe ofertarem as 
suas prendas. Ele foi mostrado a Ana e Simeão para 
O contemplarem. Foi apresentado por João Baptista 
e pela pomba que desceu do alto, a fim de poder 
fazer a Sua apresentação pública. 

 
IMPORTANTE AVISO 

 
Se o amado leitor, depois de ler este 

comentário, sente em seu coração prosseguir este 
caminho, que não é outro, na verdade, senão em 
seguir ao Senhor Jesus Cristo como seu Salvador 
pessoal, visite uma igreja Evangélica, de preferência 
Pentecostal, perto da sua área de residência. Tam-
bém pode contactar comigo através dos telefones 
251 823 463 (Portugal) ou 001 631 666 9238 (E.U.A., 
ou, ainda, com o nosso representante em Portugal, 
o Sr. Guilhermino Trancoso, pelo telefone 251 839 
000. 

Se desejar, pode visitar o nosso web site na 
Internet: http://www.igrejaemanuel.org 

Ou escrever para: 
ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
14, Connecticut Ave. 
BAY SHORE – NY 11706 
U.S.A. 

HORÁRIO DOS CULTOS EM V.N. DE CERVEIRA 
 Quartas-Feiras, às 20,30 
 Sábados, às 15h30 
  Na Travessa do Belo Cais 
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Lovelhe - Vila Nova de Cerveira 
 

GUILHERMINA DA ENCARNAÇÃO 
FIÚZA 

 

(Faleceu em 14 de Novembro de 2005) 
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 A FAMÍLIA, profundamente 
sensibilizados com as imensas 
provas de carinho e amizade que 
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MEIO, agradecer a todas as pes-
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ou que, por qualquer outro modo, 
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 Agradece igualmente a 
todos que com a sua presença 

honraram a eucaristia da Missa do 7.º  Dia em sufrágio da alma 
da saudosa extinta. 

A FAMÍLIA 

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil 

Vila Nova de Cerveira 
 

JOSÉ PEDREIRA 
 

(Faleceu em 19 de Novembro de 2005) 
 

AGRADECIMENTO 

 
 A FAMÍLIA de JOSÉ DA 
ENCARNAÇÃO RAMOS PEREI-
RA PEDREIRA, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como 
seria seu desejo, vem, por este 
meio e muito reconhecidamente, 
agradecer a todas as pessoas 
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ral, bem como àquelas que, por 
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Viana do Castelo; João Luís Fernandes, do Canadá; 
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D. Arminda Marcolina R. Paixão, de Lisboa; Carlos 
Alfredo Fernandes Morais, de Reboreda; Homero Antó-
nio Alves Bouçós, da França; António Tomás Martins 
Fernandes, da França; João Barbosa Correia, de Cam-
pos; D. Ana Paula Gomes Ramada, de Loivo; João 
Luís Ferreira Rodrigues, de Gondarém; Guaiamar Este-
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Esteves de Sá, de Sapardos; Assis Soares Amorim, da 
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Âncora; D. Maria Júlia Gonçalves Penteado, de Loivo; 
D. Rosalina Correia Pires, de Campos; Luís Jaime 
Areal Costa, de VNCerveira; Dr. Carlos Sousa, de 
Campos; D. Maria Conceição Morin Guerreiro, da 
Póvoa de Varzim; Alberto Correia Marinho, de Campos; 
Manuel Pereira Encarnação, da França; D. Maria Virgí-
nia Teixeira, de VNCerveira; Gil Dias Fernandes, da 
França; Eng.º Abel Morais Campos, de Gondarém; 
David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; José Francis-
co Rodrigues, de Nogueira; Edmundo Alves, de VNCer-
veira; D. Teresa Fátima Ribeiro Gomes, da França; D. 

Arminda Marcolina R. Paixão, de Lisboa; António Peru-
cho Carvalho, da França; José António Amorim Conde, 
de Gondarém; Eng.º Luís Mário Moreira Lobo, de Lis-
boa; D. Alice Vaz, do Canadá; Manuel Luís Roleira Bar-
bosa, de Cornes; Manuel José Romeu Galamba Rama-
lho, de VNCerveira; Alberto Manuel Santos Afonso, de 
Aldeia de Paio Pires; D. Carolina Vitória Santos Afonso, 
de Gondarém; António de Sousa, de Gondar; José 
Manuel Araújo Sá, da França; Manuel Barros Barbosa, 
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A todos estes nossos fiéis e estimados assinan-
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UNISÉNIOR -  
Conhecer o Minho 

 
A UNISENIOR, Universidade Sénior de Vila 

Nova de Cerveira, iniciou os seus trabalhos no pas-
sado mês de Outubro e, desde então, um grupo de 
cerca de sessenta "jovens", vem frequentando, com 
regularidade, as diversas disciplinas que aí se minis-
tram (Inglês, Informática, Pintura e Yoga e Conhecer 
o Minho). 

O dia de S. Martinho foi dedicado ao conheci-
mento do Património Histórico de Vila Nova de Cer-
veira, no âmbito da disciplina Conhecer o Minho, 
com o acompanhamento do Dr. Nuno Correia que, à 
medida que se iam percorrendo os marcos que a 
história aqui "plantou", dava uma explicação sobre 
os mesmos, enquadrando-os na época e descreven-
do a sua função. 

Foi uma jornada rica que permitiu a muitos 
dos participantes descobrirem "recantos" que nunca 
tinham visitado e reflectirem sobre temas que sem-
pre lhes haviam passado ao lado. 

A terminar visitou-se o AQUAMUSEU onde se 
receberam di versas informações sobre a vida fauní-
cola do Rio Minho  e o dia acabou com um participa-
do e animado Magusto, onde se fez a evocação do 
S. Martinho e do seu gesto de partilha e solidarieda-
de para com o pobre e esfarrapado mendigo. 

À festa juntou-se ainda o Grupo de Cavaqui-
nhos de Lovelhe que pôs em evidência os "dotes 
dançarinos" deste grupo, que quer permanecer acti-
vo, informado e saudável. 

A UNISÉNIOR continua a receber inscrições e 
alargar os seus horizontes, esperando, em breve, 
poder oferecer outros cursos, de acordo com a pro-
cura existente. 

 
V.N.C. 14.11.05  

A. M. 

Eu queria agarrar o Sol 
 

Entre choupos e salgueiros, lá em baixo o rio 
ia azul, daquele azul do céu, sem nuvens que lhe 
ofuscassem o tom. 

Estava eu sozinho na eira, um lugar privilegia-
do da minha aldeia olhando o vale e a sua violentís-
sima beleza. Uma atmosfera azulada, ainda sob 
uma transparente e fresca névoa nas primeiras 
horas de uma manhã, de Primavera, nos primórdios 
anos da década de cinquenta. 

O Sol estava prestes a sair do ventre da Terra, 
pensava eu nos meus tenros e ingénuos sete anos 
de idade. 

Meus irmãos ainda dormiam e eu ali com o 
meu cão, o Tobi, um rafeiro muito dedicado e esti-
mado por todos os da casa. Excelente guarda e um 
exímio caçador que às vezes nos presenteava com 
algum láparo que ele conseguia capturar nas suas 
incursões levadas a efeito nas montados circundan-
tes. 

Quase inesperadamente o Sol faz a sua apari-
ção lá no alto, na cumeeira da serra, e eu, na minha 
intrigante curiosidade de criança, decidi nessa 
manhã pôr em prática um secreto projecto que havia 
planeado há já muito tempo - ir agarrar o Sol. O 
momento era propício, pois estava sozinho e livre 
para o que me propunha. 

Reunidas as condições e sem hesitar pus-me 
a caminho. Serra acima, numa incansável correria 
de forma que ainda chegasse a tempo de agarrar o 
Sol. Ele estava mesmo ali à minha mercê. Com o 
meu cão por companheiro, pois que pela sua condi-
ção nunca viria a ser cúmplice daquele meu secreto 
propósito. Deixei-o por isso acompanhar-me com o 
prazer redobrado pela presença do grande amigo 
que era. 

A distância, contudo, era considerável e sem-
pre a subir, obstáculo que não constituía qualquer 
dificuldade para mim, e em geral para todas as 
crianças, já que naquela idade se percorrem gran-
des caminhadas em muito pouco tempo, quer a 
subir quer a descer. O caminho era estreito e pedre-
goso coberto de mato que crescia de um e do outro 
lado, aumentando o grau de dificuldade na progres-
são. 

Já no cimo da serra eu via o Sol a subir, a 
subir à medida que me ia aproximando da cama 
onde ele se havia levantado momentos antes. Uma 
vez ali, já próximo do local onde eu pensava ter nas-
cido o meu Sol, fiquei desiludido e estupefacto por 
ver o disco dourado fora do meu alcance e ver a 
sequência de outras serras distantes a perderem-se 
de vista, e que, em cada uma delas nascia todas as 
manhãs aquele mesmo Sol que eu queria para mim. 
Entendi claramente que o Sol era mesmo inalcançá-
vel. 

Desci a serra de regresso a casa, envergo-
nhado pelo logro por mim criado e no qual eu pró-
prio caíra, e ainda pelo tempo desperdiçado naquela 
empresa sem que dela tivesse tirado qualquer resul-
tado prático, mas contente por ter descoberto que é 
preciso muito mais para se alcançar o Sol. 

 
Gondarém – Damaia 

José Alves  

ETAP - Vale do Minho 
- Pólo de Vila Nova de Cerveira 
 

Os alunos do Curso de Especialização Tecno-
lógica em Instalação e Manutenção de Redes e Sis-
temas Informáticos da ETAP - Escola Profissional 
Artística e Tecnológica do Vale do Minho - Pólo de 
Vila Nova de Cerveira, vão organizar uma LAN Party, 
que terá lugar nos próximos dias 16, 17 e 18 de 
Dezembro, no Pavilhão Gimno-Desportivo de Deão, 
Viana do Castelo. 

A iniciativa, integrada nos projectos finais de 
curso dos alunos, ocorrerá ininterruptamente desde 
as 20 horas do dia 16 (sexta-feira) até às 16 horas 
do dia 18 (Domingo). 

Os participantes no evento, para além do con-
ví vio e partilha de experiências, terão oportunidade 
de usufruir de três dias de intensa actividade ciber-
nética, trocando ficheiros entre si, competindo em 
rede em vários jogos de computador, participando 
em vários concursos a levar a cabo pela organiza-
ção, assistindo a palestras ou simplesmente nave-
gando na Internet em banda larga. 

Os interessados poderão consultar o Regula-
mento de Participação, bem como obter novidades e 
pormenores sobre o evento, em www.teclan.pt.vu. 
As inscrições, que têm o preço unitário de vinte 
euros, já estão abertas, devendo os interessados 
fazê-lo no site oficial (www.teclan.pt.vu). 

Entre os torneios de jogos programados, des-
taque para os de Counter Strike 1.6, Unreal Tourna-
ment 2004, Fifa 06, Call of Duty, Quake 3 Arena e 
Need For Speed Underground 2. 

Para aqueles que se dedicam a embelezar e 
personalizar as suas máquinas, a organização vai 
promover ainda concursos de mooding e desktop. 

 
Vila Nova de Cerveira, 14 de Novembro de 2005 

O Coordenador  
Ricardo Luís 

Carta ao Director 
 
Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
 
Exmo. Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
INSTALAÇÃO DA JUNTA DE FREGUESIA  
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Do sufrágio eleitoral Autárquicas 2005, levado a 
efeito a 9 de Outubro, resultou a eleição dos novos 
membros que irão gerir, no próximo quadriénio, o 
Órgão da Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira. 
 Assim, no âmbito das nossas funções e compe-
tências inerentes, vimos junto de V. Exa. apresentar a 
nossa melhor disponibilidade e cooperação, quer insti-
tucional quer pessoal, cuja utilidade possa contribuir e 
reverter em benefício da defesa dos superiores interes-
ses da comunidade cerveirense. 
 
 Com os melhores cumprimentos. 
 

Presidente da Junta, 
a) - Diamantino Vale Costa 

Secretário, 
a) - Manuel Maria Pereira da Costa 

Tesoureiro, 
a) - Rodolfo Torres 

 
N.D. - Agradecendo a deferência da Junta de Fregue-
sia de Vila Nova de Cerveira, quero destacar que este 
Jornal continuará ao dispor da Autarquia em tudo aqui-
lo que possa interessar à população local. 

Mensagem do Brasil 
via Internet 
 

Acho o Jornal muito bom. Moro aqui no Bra-
sil, mas estou ligado aí em Vila Nova de Cerveira, 
onde minha avó Albertina Lopes Rolleira viveu, 
juntamente com meu avô José Augusto Rolleira. 
Não sei se é o lugar apropriado, mas gostaria, se 
fosse possível, fazer uma menção da alegria que 
sinto ao ver as lindas imagens dessa terra. 

 
Ricardo Rolleira 

Rua Silva Jardim, 276 
S. José do Rio Pardo 

SÃO PAULO - BRASIL 
E-mail: rolleira@uol.com.br 

 
NOTA: Gostaria, se possível, entrar em 

contacto com a família Roleira. A minha avó 
Albertina Lopes Roleira veio para o Brasil e resi-
diu na cidade de S. José do Rio Pardo. 

Vila Nova de Cerveira 
- Ao longo dos anos - Século XX 

Mais um postal, 
da colecção 
editada pela 

Comissão de 
Festas 

Concelhias de 
2005, que 

apresentamos 
hoje em 

“Cerveira Nova”. 
Trata-se da 

construção, em 
1920, do Teatro 

Marreca 
Gonçalves, cuja 

inauguração 
veio a acontecer 

em 18 de 
Fevereiro de 

1922. 

Fugiram a «sete pés»... 
 

Quando três amigos do lavrador, que 
havia falecido em Mentrestido, o estavam a 
vestir para o colocar na urna, o morto, por 
qualquer razão orgânica, deu um prolongado 
gemido. 

Os solícitos amigos fugiram a «sete 
pés» da casa do defunto, só parando de cor-
rer e exaustos, na freguesia de Gondar. 

E diz o Povo que só regressaram a 
Mentrestido depois de terem a certeza de 
que o falecido estava sepultado... e bem 
sepultado... 

 
In - “Nacos do Alto Minho” 
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VISITE-NOS NA INTERNET EM 
http://www.cerveiranova.pt 

LEIA E ASSINE “CERVEIRA NOVA” 

Preço de assinatura: 

Portugal - € 15,00  /  Estrangeiro - € 20,00 

“Rota dos Lagares de Azeite do 
Rio Âncora”, de Joaquim M. P. 
Vasconcelos, uma edição do 
Jornal Digital Caminha@2000 

Acaba de ser publicado o livro “Rota dos 
Lagares de Azeite do Rio Âncora”, da autoria de 
Joaquim Manuel de Paula Vasconcelos, técnico 
superior da Câmara Municipal do Porto. 

A obra, com uma tiragem de 750 exemplares, 
foi editada pelo jornal digital CAMINHA@2000. 

Joaquim Vasconcelos tem colaborado em jor-
nais e revistas, bem como tem sido autor de traba-
lhos ligados à arte e ao ambiente. 

Fim de Semana do Sarrabulho 
em Ponte da Barca foi em 12 
e 13 de Novembro 

Foram onze os restaurantes aderentes ao Fim 
de Semana do Sarrabulho, que decorreu em Ponte 
da Barca em 12 e 13 de Novembro de 2005. Nestes 
dois dias, o concelho acolheu a visita de inúmeros 
turistas nacionais e estrangeiros, atraídos pelas 
especialidades gastronómicas e vinho da região. 

No âmbito da programação do Fim de Sema-
na do Serrabulho realizou-se um Magusto de S. 
Martinho, no Centro de Exposição e Venda de Pro-
dutos Regionais, com animação a cargo do Rancho 
Folclórico de Paço Vedro de Magalhães. 

Acto de Investidura da 
Junta da Valimar ComUrb 

O presidente da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, Francisco Rodrigues de Araújo, foi 
reeleito presidente da Junta da Valimar ComUrb por 
unanimidade. 

Após o acto de investidura dos novos mem-
bros da Junta da Valimar foi efectuada a eleição do 
presidente e dos dois vice-presidentes, também elei-
tos por unanimidade. Daniel Campelo, presidente da 
Câmara Municipal de Ponte de Lima e Defensor 
Moura, presidente da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo. 

Durante a primeira reunião da Junta da Vali-
mar, foi igualmente aprovado o Regimento, docu-
mento onde estão explanadas as regras de funcio-
namento e da eficácia da intervenção deste órgão. 

Na ocasião, o novo presidente da Junta subli-
nhou, em declaração aos jornalistas, a necessidade 
da afirmação do território da Valimar. Para Francis-
co Rodrigues de Araújo, as apostas para o novo 
quadriénio passarão pela vertente do turismo, pela 
atracção de investimentos e dinamização dos par-
ques e pólos industriais e ainda pelas novas tecno-
logias mediante a concretização de novos projectos 
como o Valimar Digital, orçado em mais de sete 
milhões de euros e que irá permitir a criação de 
estruturas e plataformas tecnológicas fundamentais 
para o desenvolvimento da região enquanto info-
região. 

CRVCC Ancorensis  
comemorou o 4.º aniversário 
 

Em 25 de Novembro, o Centro de Reconheci-
mento, Validação e Certificação de Competências 
(CRVCC) da Ancorensis Cooperativa de Ensino 
comemorou o seu 4.º aniversário. 

O Centro de RVCC tem como função certificar 
até ao 4.º, 6.º ou 9.º ano de escolaridade os saberes 
e experiências adquiridas ao longo do percurso de 
vida através de um processo não escolar. Desde 
Novembro de 2001 já foram certif icados neste Cen-
tro mais de 700 adultos. 

Ao longo destes 4 anos, o CRVCC Ancorensis 
realizou trabalho em todos os concelhos do distrito 
de Viana do Castelo e também no distrito de Braga, 
mais concretamente em São Bartolomeu do Mar e 
Esposende. 

Para a comemoração do aniversário o 
CRVCC Ancorensis convidou os seus parceiros e 
colaboradores para uma visita às suas instalações, 
para um jantar comemorativo e para assistirem à 
apresentação do balanço destes últimos 4 anos. Na 
mesma cerimónia foi também assinado um protocolo 
entre o CRVCC Ancorensis e a Câmara Municipal de 
Caminha, o que permitirá desenvolver trabalho con-
junto no combate à baixa escolaridade do concelho 
de Caminha. 

Câmara de Caminha abre 
concurso para a atribuição 
de incentivos à formação de 
quadros superiores 
 

- Inscrições decorrem até ao dia 10 
 

O município de Caminha abriu o concurso 
para a atribuição de incentivos à formação de qua-
dros superiores, que decorrerá até 10 de Dezembro. 
Este incenti vo corresponde a uma prestação pecu-
niária mensal, equivalente a 1/3 do salário mínimo 
nacional, paga em seis mensalidades, entre os 
meses de Janeiro e Julho, cujo montante global cor-
responde a dois salários mínimos nacionais. 

O concurso destina-se aos estudantes resi-
dentes no concelho de Caminha que, no ano lectivo 
de 2005/06 tenham ingressado ou frequentem o 
ensino superior e demonstrem total aproveitamento 
anual. Terão ainda de comprovar possuir uma situa-
ção económica que não lhes permita fazer face aos 
encargos que a obtenção de um diploma superior 
acarreta e, por último, não deverão possuir já algum 
curso de ensino superior ou equi valente. 

Jovens escritores em Valença 
 

-Aprender a pensar os livros em debate 
 

A Biblioteca Municipal de Valença recebeu o 
ciclo de conferências “Jovens Escritores” com a pre-
sença de Inês Botelho e Filipe Faria, no dia 17 de 
Novembro. 

A moderação do debate esteve a cargo de 
Sérgio Paulo Sousa. 

Os jovens escritores convidados, Filipe Faria 
e Inês Botelho, apresentaram as suas obras, os 
seus percursos de vida e a afeição pela literatura 
fantástica, 

Esta iniciativa teve como objectivo suscitar o 
gosto pela literatura portuguesa, em particular pela 
literatura “fantástica”, junto do público adolescente. 

Inês Botelho publicou o seu primeiro livro “A 
Filha dos Mundos” em 2003, o primeiro volume da 
triologia “O Ceptro de Aerzis”, em 2004 publicou “A 
Senhora da Noite e das Brumas” e em 2005 “A 
Rainha das Terras da Luz”, no âmbito da mesma 
colecção. 

Filipe Faria publicou o seu primeiro livro “A 
Manopla de Karasthan” em 2002 depois de ter 
ganho, com a mesma obra, o prémio Branquinho da 
Fonseca, organizado pela Fundação Calouste Gul-
benkian e jornal Expresso. Segui-se a publicação da 
obra “Os Filhos do Flagelo”. 

A iniciativa foi da Comunidade Intermunicipal 
do Vale do Minho, no âmbito do programa “Vale do 
Minho: uma matriz cultural” e contou com o apoio da 
Câmara Municipal de Valença e da Fundação 
Calouste Gulbenkian. 

Em Monção mantém-se nos 
0,3% o Imposto Municipal 
 

A Câmara Municipal de Monção aprovou, há 
pouco tempo, o Imposto Municipal sobre Imóveis 
para 2006, tendo mantido as taxas que se encontra-
vam em vigor. 

Os valores a continuar são de 0,3% para os 
prédios urbanos novos e avaliados e de 0,8% para 
os restantes prédios urbanos inscritos até Novembro 
de 2003. 

Novo Delegado Distrital do 
Instituto Português da Juventude 
 

Fernando Cabodeira, que recentemente foi 
candidato, pelo PS, à Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez, tendo sido eleito como vereador, já foi 
empossado como delegado distrital do Instituto Por-
tuguês da Juventude (IPJ). 

É um cargo que volta a ocupar, pois há alguns 
anos atrás já havia sido delegado distrital do I.P.J.. 

De referir que Fernando Cabodeira, sendo 
natural de Proselo, Arcos de Valdevez, tem residên-
cia em Vila Nova de Cer veira. 

Estão abertas as inscrições para 
as XI Olimpíadas do Ambiente 
 

A Escola Superior de Biotecnologia da Univer-
sidade Católica Portuguesa e a Quercus - Associa-
ção Nacional de Conservação da Natureza estão a 
promover as XI Olimpíadas do Ambiente 2005/2006. 
Uma iniciati va que se destina a todos os alunos do 
3.º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário 
do território nacional, incluindo as Regiões Autóno-
mas dos Açores e da Madeira, e que visa promover 
o conhecimento e interesse pela temática ambiental 
nas suas múltiplas vertentes. 

As inscrições para a 11.ª edição estão já 
acessíveis a todos os docentes interessados em 
inscrever a sua escola, até 31 de Dezembro de 2005, 
através de formulário “on-line” no site oficial. 
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“A Figura” 
JOSÉ RAMOS PEDREIRA, PRIMEIRO DIRECTOR DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”, 

QUE DURANTE VINTE ANOS (1970/1990) EXERCEU O CARGO 
 Seu nome completo é José da Encarnação 
Ramos Pereira Pedreira, mas o nome que usualmen-
te utiliza é José Ramos Pedreira. É natural da fregue-
sia de Lovelhe, reside na sede do concelho cervei-
rense e conta 73 anos de idade. Casado, pai de três 
filhos e avô de oito netos, é licenciado em Direito, 
tendo optado pela profissão de notário (de que está 
aposentado) com o exercício de actividade em Boti-
cas, Melgaço e Vila Nova de Cerveira. Antes de apo-
sentado, esteve alguns anos na situação de licença 
ilimitada. 
 E foi exactamente em Vila Nova de Cerveira 
que durante quatro anos teve as funções de presi-
dente da Câmara Municipal, isto antes do 25 de Abril 
de 1974. Porque assim que eclodiu a Revolução foi o 
primeiro presidente de câmara, do País, a demitir-se. 
Ocupou ainda o cargo de procurador à Câmara Cor-
porativa. 
 Outras actividades sociais e culturais tem 
exercido no concelho ao longo dos anos, activida-
des que não é necessário enumerar, já que são do 
inteiro conhecimento dos cerveirenses, que dedicam 
grande carinho ao Dr. José Pedreira. 
 E é José Ramos Pedreira, primeiro director de 
“Cerveira Nova”, durante VINTE ANOS (1970/1990) 
detentor dessa tarefa, que hoje, dia do TRIGÉSIMO 
ANIVERSÁRIO da criação do Quinzenário, temos a 
honra de colocar no pedestal de “A FIGURA”. 
 
 CN - Sendo um dos fundadores do Jornal 
“Cerveira Nova”, o que o motivou a contribuir para a 
criação do Quinzenário? 
 J.R.P. - A extinção do último jornal de Cerveira 
ocorrera havia muitos anos; suponho que na década de 
30. Tal como os restantes fundadores de Cerveira Nova, 
eu entendia que o concelho necessitava de um órgão de 
informação, de um periódico, através do qual pudesse 
pugnar pelos seus direitos e ambições e ao mesmo tem-
po comunicar com os seus filhos espalhados pelo País e 
pelo estrangeiro. O aparecimento de Cerveira Nova foi, 
fundamentalmente, um acto de justificado e esclarecido 
bairrismo, de amor à terra. 
 CN - Qual a razão porque aparece, logo no pri-
meiro número, em 5/11/70, como Director do Jornal? 
 J.R.P. - Se não estou em erro, éramos doze os 
fundadores do jornal. Lembro-me que cada um contri-
buiu com mil escudos (!) para fazer face a despesas 
burocráticas e de lançamento dos primeiros números.  
 Quando insistia pela criação de Cerveira Nova 
não me passava pelo pensamento que seria eu o direc-
tor. Mas os fundadores convergiram em que essas fun-
ções deveriam caber-me. E não pude recusar. 
 CN - Durante vinte anos foi Director do Jornal 
Cerveira Nova. Foi difícil ou fácil dirigir o Quinzená-
rio durante duas décadas? 
 J.R.P. - Difícil não foi, até pela razão suprema do 
perfeito entendimento com o redactor. Claro que eu não 
podia agir de ânimo leve; impunha-se-me que colocasse 
a isenção e o rigor de informação e tratamento acima de 
tudo. E mantinha-me atento, como era meu dever, a 
possíveis ratoeiras e armadilhas... 
 CN - Recorda-se, concerteza, de uma fase pós 
25 de Abril de 1974, no chamado PREC, em que uns 
indivíduos, que até não eram do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, professores na então Escola Pre-
paratória Dr. Martins Vicente, tudo fizeram, com a 
conivência de alguns cerveirenses, para acabarem 
com o Jornal. Temeu, nessa altura, pela continuida-
de de Cerveira Nova? 
 J.R.P. - Francamente, não temi. Vivia-se um tem-
po de, digamos, alucinação. Mas sempre acreditei que a 
balbúrdia acalmaria e que os mais agitados acabariam 
por reconhecer excessos, por ser tocados pelo bom sen-
so e talvez até por envergonhar-se de figuras que fize-
ram. Que pensarão hoje algumas dessas pessoas que a 
sua pergunta engloba? 
 CN - Considera ou não que o Jornal Cerveira 
Nova com os seus 30 anos de existência já é uma 
autêntica instituição cerveirense? 
 J.R.P. - Acho que se Cerveira Nova, por qualquer 
motivo fortuito ou de força maior, deixasse de existir os 
cerveirenses sentir-se-iam desgostosos. O jornal - 
embora modesto, e disso tem plena consciência - adqui-
riu realmente, pelo que representa e pelo seu comporta-
mento,  o estatuto de instituição cerveirense. Já ninguém 
passa sem ele. Usando linguagem um tanto livre, afirma-
ria que Cerveira Nova já faz parte do “mobiliário” conce-
lhio. 
 CN - O que mais o marcou enquanto Director 

do Jornal Cerveira Nova? 
 J.R.P. - Sem dúvida as situações que a cada pas-
so se me deparavam. Eu não fazia ideia do que “pode 
acontecer”  ao director de um periódico, ainda que regio-
nal. Todavia, vai-se ganhando experiência, cada vez nos 
sentimos mais capazes, cada vez se nos torna mais cla-
ro que a isenção e o rigor, aliados à firmeza, são indis-
pensáveis no desempenho de tal cargo. 
 CN - Ainda como Director do Jornal, foi regis-
tado que Cerveira Nova era lido nos cinco continen-
tes, com assinantes em todos eles. Perante esse tão 
relevante facto fez uns versos de enaltecimento. 
Quer-nos recordar esses versos e onde depois 
foram colocados? 
 J.R.P. - Foi-me solicitado que fizesse qualquer 
coisa alusiva ao Cerveira Nova para figurar no pano de 
boca do Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários, que ia 
ser inaugurado. Uma vez que tínhamos assinantes nos 
cinco continentes, facto que honrosamente se deve sub-
linhar, saltou-me esta quadra bem simples: 
 
  Cerveira Nova, o jornal, 
  Preza-se de ser bairrista 
  E de aparecer no local 
  Onde um cerveirense exista. 
 
 CN - No auge da actividade intelectual (os edi-
toriais que escreveu nessa altura são disso prova) 
porque quis abandonar o cargo de Director do Jornal 
Cerveira Nova? 
 J.R.P. - Várias vezes pensei em deixar o cargo de 
director. Até que, ao completar vinte anos, entendi que 
era chegada a hora da decisão irrevogável. As pessoas, 
na minha opinião, não devem permanecer muito tempo 
no mesmo lugar. E eu estive tempo demasiado. É que 
não só o decorrer dos anos exerce sobre nós uma acção 
inexorável de desmotivação como até os que nos vêem, 
nos lêem e nos sabem em tais ou tais funções se abor-
recem de nós. 
 CN - Após a criação do Cerveira Nova alguma 
vez pensou que o Jornal completaria 30 anos de 
existência? 
 J.R.P. - Sou franco, não podia imaginar, quando o 
periódico foi fundado, que ele duraria muitos anos ou 
poucos anos. Paulatinamente, perante o bom acolhimen-
to que lhe era e é dispensado, alimentava e alimento fir-
memente a esperança de que Cerveira Nova não acaba-
rá. Mas é preciso não adormecer!... 
 CN - Que opinião tem sobre a introdução, na 
Imprensa Regional, das novas tecnologias, e no 
caso concreto a integração, há pouco tempo, no Jor-
nal Cerveira Nova? 
 J.R.P. - Mudam os tempos. E o que ontem era 
aceitável ou mesmo bom hoje não o é. As novas tecno-
logias vieram sem dúvida permitir a sobrevivência da 
imprensa regional (e não só), que já não suportava 

métodos de há algumas décadas. Cerveira Nova, tanto 
quanto sei, actualizou-se na sua feitura. Acho que fez 
bem. E deverá continuar a faze-lo, investindo sempre, e 
na medida do possível, única forma de fazer frente a 
problemas cada vez de mais difícil solução. 
 CN - O Governo prepara-se para aprovar legis-
lação de redução do Porte Pago nos jornais regio-
nais, mais penalizadora para os quinzenários do que 
para os semanários. 
 Considera isso justo ou o Porte Pago deveria 
voltar a ser (actualmente já não o é) a cem por cento 
para todos? 
 J.R.P. - O governo elogia muito justamente a 
imprensa regional... E simultaneamente cria-lhe dificul-
dades. Confesso que não compreendo essa medida de 
economia que consiste na redução do porte pago;  pare-
ce-me que não tem expressão significativa. Poupa-se 
aqui uns tostões... para esbanjar acolá uns milhões. 
Adiante... Além de que não me parece acertado benefi-
ciar os semanários, sabendo-se (e muito haveria para 
dizer) que os quinzenários, dentro da sua área de 
influência e de expansão, ou seja dentro dos respectivos 
concelhos e das suas gentes, que não aguentam sema-
nários, desempenham um papel talvez mais preponde-
rante. Se se pretende, com verdade, reconhecer o valor 
da imprensa regional, então conceda-se-lhe, sejam 
semanários ou quinzenários, os tradicionais cem por 
cento de porte pago. 
 CN - Como um dos fundadores de Cerveira 
Nova o porquê do Quinzenário se chamar, exacta-
mente, “Cerveira Nova”? 
 J.R.P. - Sou o responsável pelo nome do jornal, 
pois fui eu que o sugeri, tendo merecido a aprovação 
dos fundadores. Nessa época, Cerveira começava a 
acordar, desenhava-se já uma nova mentalidade em 
muitos dos seus habitantes, esboçavam-se alguns pro-
jectos que colhiam louvável receptividade. Daí que o jor-
nal de Vila Nova de Cerveira, aproveitando o trocadilho, 
se chamasse Cerveira Nova. 
 CN - Ainda como um dos fundadores de Cer-
veira Nova tem conhecimento que ao longo destes 
trinta anos a propriedade do Jornal já passou por 
quatro nomes individuais e, actualmente, ainda con-
tinua, mas sabe perfeitamente que, embora legal, 
nenhum desses quatro nomes individuais tinha e 
tem o direito moral de considerar essa propriedade 
sua. Que solução preconizaria para que a proprieda-
de do Jornal Cerveira Nova fosse, moralmente, a 
mais justa? 
 J.R.P. - Quando o jornal foi fundado, tornava-se 
necessário dar conhecimento superiormente do nome do 
proprietário, pessoa singular ou colectiva. Os fundadores 
foram unânimes em pedir ao sempre saudoso Dr. Jaime 
Artur Amado Morgado, dada a sua inequívoca idoneida-
de e probidade, que figurasse como proprietário. Ele 
aceitou. E todos lhe ficaram agradecidos. Mas alguns 
anos depois viemos a lamentar a sua morte. Desde 
então, outras pessoas, simpaticamente e honestamente, 
prontificaram-se a constar como proprietários, sem na 
verdade o serem. Penso que é altura de solucionar a 
questão, colocando o periódico de uma vez por todas, 
em situação legal e real no que concerne à propriedade. 
Em meu entender, a propriedade do quinzenário deveria 
recair numa pessoa colectiva (inclino-me para uma 
sociedade comercial), que por sua vez designaria os res-
ponsáveis pela contextura e publicação. 
 CN - Como primeiro Director do Jornal Cervei-
ra Nova, que durante 20 anos deu uma marca de 
grande prestígio ao Quinzenário, de que ainda hoje, 
passados 10 anos que saiu da direcção, se colhem 
frutos, que mensagem quer deixar, a encerrar esta 
entrevista, a todos os assinantes espalhados pelo 
País e pelo estrangeiro? 
 J.R.P. - Em primeiro lugar, a mensagem é para o 
Cerveira Nova, ou seja para os seus responsáveis. Que 
continue “pelos séculos dos séculos”, com a mesma 
imparcialidade, o mesmo prestígio, a mesma firmeza, 
resistente a rajadas e até tempestades! 
 Depois, para os assinantes, leitores e todos os 
cerveirenses que no País e no estrangeiro, com aprumo, 
dignidade e trabalho honesto, honram a terra a que per-
tencem, vão, do fundo do coração, os desejos das maio-
res venturas, acompanhados dum pedido: Nunca esque-
çam Cerveira! 

 

José Lopes Gonçalves 

(Entrevista publicada em 5/11/2000) 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

6ª JORNADA 
RESULTADOS 

 

Ancorense, 1 - Távora, 2 
Vila Fria, 1 - Melgacense, 0 
Neves, 1 - Ponte Barca, 2 

Castelense, 3 - Darquense, 1 
Courense, 4 - Chafé, 0 
Raianos, 3 - Alvarães, 0 

Limianos, 2 - Âncora Praia, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

  1º - Limianos 18 

  2º - Darquense 13 

  3º - Melgacense 13 

  4º - Ponte da Barca 12 

  5º - Távora 12 

  6º - Courense 9 

  7º - Neves FC 9 

  8º - Raianos 7 

  9º - Âncora Praia 6 

10º - Alvarães 6 

11º - Vila Fria 4 

12º - Ancorense 4 

13º - Castelense 4 

14º - Chafé 3 

  1º - Bragança 24 

  2º - Mirandela 21 

  3º - Maria da Fonte 19 

  4º - FC Amares 19 

  5º - Joane 19 

  6º - Oliveirense 15 

  7º - Merelinense 15 

  8º - Monção 14 

  9º - Cabeceirense 14 

10º - Brito 13 

11º - Esposende 12 

12º - Cerveira 11 

13º - Valpaços 11 

14º - Mondinense 10 

15º - Vinhais 9 

16º - Vianense 6 

17º - Correlhã 6 

18º - Valenciano 6 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

9.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Correlhã, 0 - Cerveira, 4 
Esposende, 1 - Monção, 2 
Valpaços, 2 - Vinhais, 0 
Merelinense, 1 - Brito, 0 

Oliveirense, 0 - Cabe.se, 1 
Bragança, 1 - Mondinense, 0 
Mirandela, 2 - Maria Fonte, 1 

Valenciano, 0 - Amares, 2 
Joane, 4 - Vianense, 2 

 

10.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Cerveira, 0 - Joane, 0 
Monção, 3 - Correlhã, 0 

Vinhais, 2 - Esposende, 1 
Brito, 3 - Valpaços, 0 

Cabe.se, 0 - Merel.se, 0 
Mondi.se, 0 - Oliveir.se, 1 

Maria Fonte, 1 - Bragança, 1 
Amares, 1 - Mirandela, 0 

Vianense, 1 - Valenciano, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES B 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

9.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Mirandela, 0 - Gil Vicente, 2 
Vizela, 1 - Varzim, 1 

Diogo Cão, 0 - Guimarães, 2 
Fafe, 1 - Merelinense, 2 
Rio Ave, 3 - Cerveira, 2 
Penafiel, 2 - Braga, 0 

 

10.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Penafiel, 2 - Gil Vicente, 0 
Varzim, 5 - Mirandela, 1 
Guimarães, 4 - Vizela, 3 

Merelinense, 0-Diogo Cão, 1 
Cerveira, 3 - Fafe, 0 
Braga, 3 - Rio Ave, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
 1º - Guimarães 27 

 2º - Penafiel 22 

 3º - Braga 19 

 4º - Cerveira 16 

 5º - Rio Ave 16 

 6º - Varzim 15 

 7º - Merelinense 13 

 8º - Gil Vicente 13 

 9º - Diogo Cão 12 

10º - Vizela 11 

11º - Fafe 6 

12º - Mirandela 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DE JUNIORES A 
2.ª DIVISÃO 

(Série A) 
 

9.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Moncorvo, 1 - Taipas, 4 
Cerveira, 2 - Vianense, 2 

Flaviense, 2 - Famalicão, 1 
Penafiel, 2 - Diogo Cão, 0 

Varzim, 4 - Tirsense, 0 
Esposende, 0-Merelinense, 4 

 

10.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Esposende, 2 - Taipas, 5 
Vianense, 2 - Moncorvo, 0 
Famalicão, 7 - Cerveira, 2 

Diogo Cão, 3 - Flaviense, 2 
Tirsense, 0 - Penafiel, 0 

Merelinense, 3 - Varzim, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Penafiel 25 

  2º - Merelinense 24 

  3º - Varzim 22 

  4º - Tirsense 20 

  5º - Famalicão 19 

  6º - Flaviense 17 

  7º - Diogo Cão 13 

  8º - Taipas 10 

  9º - Vianense 8 

10º - Cerveira 7 

11º - Moncorvo 4 

12º - Esposende 3 ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL   
DE VIANA DO CASTELO 

 

CASTIGOS DO 
CONSELHO DE DISCIPLINA 

 
CAMPEONATO DISTRITAL  
DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 
ASS. DESPORTIVA DARQUENSE 
 Rogério Paulo Guerreiro Cochofel Machado 
  3 Jogos de suspensão 
 Ricardo Manuel Silva Pita 
  1 Jogo de suspensão 
 Luís Salvador Sousa Ribeiro 
  1 Jogo de suspensão 
 

GRUPO DESPORTIVO CASTELENSE 
 José Feliciano Dias Sá 
  2 Jogos de suspensão   

ASS. DESPORTIVA DE CHAFÉ 
 António Manuel Morais Afonso 
  2 Jogos de suspensão 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
 
ASS. AMBOS OS RIOS 
 João Pedro Rodrigues Sousa 
  2 Jogos de suspensão 
 João Pedro Faria Rodrigues 
  1 Jogo de suspensão 
 

ASSOC. DESP. DE CAMPOS 
 João Bouçós Torres 
  Repreensão por escrito 
 

CENTRO S. P. MOREIRA 
 João Agostinho Guedes Fernandes 
  2 Jogos de suspensão 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 2.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

8.ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 

Sandinenses,2-Torcatense,1 
U. Madeira, 2 - Lixa, 1 

Freamunde, 2 - Valdevez, 2 
Braga, 3 - Portosantense, 0 

Famalicão, 2-Vilaverdense, 0 
Trofense, 3 - Camacha, 0 

 

CLASSIFICAÇÃO 
  1º - Trofense 15 

  2º - Camacha 13 

  3º - Sandinenses 12 

  4º - Famalicão 12 

  5º - União Madeira 11 

  6º - Portosantense 11 

  7º - Sp. Braga B 8 

  8º - Fafe 8 

  9º - Ribeirão 8 

10º - Lixa 8 

11º - Vilaverdense 8 

12º - Freamunde 6 

13º - Atl. Valdevez 6 

14º - Torcatense 1 

Maribel Gonçalves e El Kalai 
vencem em Cardielos 

Teve lugar, em 12 de Novembro, a primeira 
etapa do circuito de preparação de corta-mato orga-
nizado pela Associação de Atletismo de Viana do 
Castelo. A prova designada por Corta Mato de Aber-
tura teve lugar na praia fluvial de Cardielos e contou 
com a colaboração da Junta de Freguesia e dos 
Cyclones Sanitop. 

Nas provas que decorreram a partir das 15 
horas estiveram envolvidos atletas, de ambos os 
sexos, dos escalões de Benjamins a Seniores. De 
referir que para o escalão de Benjamins foram orga-
nizadas actividades lúdicas, pedagogicamente deli-
neadas para respeitar as características do desen-
volvimento dos jovens entre os 8 e os 11 anos. Nos 
restantes escalões foram efectuadas corridas, em 
distâncias progressivamente mais longas, em função 
da maior idade e da capacidade dos atletas interve-
nientes.  

Destaque natural merecem os vencedores das 
provas no escalão sénior: Maribel Gonçalves do SC 
Marítimo, uma atleta que esteve em 2004 em Atenas, 
representado Portugal nos jogos olímpicos, na prova 
de Marcha e o atleta marroquino, que esta época, 
defende as cores dos Cyclones Sanitop, Yousef El 
Kalai. Referência especial merecem também os atle-
tas do Centro de Atletismo de Arcos de Valdevez 
que nos escalões mais jovens conquistaram quatro 
primeiras posições.  

No campo de Golfe de Ponte de 
Lima teve lugar o II Torneio 
Orgulho das Regiões - Alto Minho 

João de Deus Pinheiro, Carlos Xavier, antigo 
jogador do Sporting, Virgílio Folhadela Moreira, pre-
sidente da RAR, Francisco Sampaio, presidente da 
Região de Turismo do Alto Minho e o Conde Calhei-
ros, presidente da Turiab, foram algumas das indivi-
dualidades presentes no II Torneio Orgulho das 
Regiões - Alto Minho, realizado no passado dia 12 
de Novembro no Campo de Golfe de Ponte de Lima. 

As curtas chuvas que se fizeram sentir duran-
te a prova não esmoreceram o entusiasmo dos parti-
cipantes, 82 no total, entre eles 4 senhoras. Este 
torneio foi shotgun, na modalidade de stablford (full 
handicap). 

ASSINE, LEIA E 
DIVULGUE ESTE 

QUINZENÁRIO 


